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A numeracia é uma componente importante da alfabetização. A 
aprendizagem da leitura e escrita deve incluir a escrita de 
números, a feitura de contas escritas variadas e também a leitura 
de gráficos que constituem uma forma visual de apresentar 
dados numéricos. 

Uma preocupação importante para as aulas de literacia e 
numeracia é de saber aproveitar e desenvolver os 
conhecimentos que os adultos já possuem. Nisto reside um 
desafio grande para o ensino da numeracia. A formação em 
matemática que muitos alfabetizadores tiveram no ensino 
primário está muito virada para o cálculo escrito. Há professores 
do ensino primário que pensam que os símbolos escritos 1, 2, 3, 
4, ... são os números. Na realidade são apenas símbolos escritos 
que representam quantidades de coisas. Para as mesmas 
quantidades ou números, todas as línguas humanas têm nomes 
próprios. Por exemplo, os nomes em Shimakonde para estes 
números são shimo, vivili, vitatu, nceshe, e em Ciyaawo eles têm 
os nomes cimo, yividi, yitatu, n'cece, ... 

Muitos adultos que nunca foram à escola e que não conhecem a 
escrita dos números são capazes de fazer cálculos. Para os seus 
cálculos recorrem aos nomes dos números na sua língua. Os 
alfabetizadores formados na escola primária podem ter 
dificuldade em saber aproveitar os conhecimentos da 
matemática falada dos seus educandos, porque na escola 
primária não se dá importância ao cálculo falado. É por isso que 
nos seminários de formação dos alfabetizadores para a 
disciplina de numeracia muita atenção é dada à matemática 
falada na língua local. Mesmo cálculos elementares como 6 + 8 = 
14 variam com a língua. Por exemplo, os falantes de Ciyaawo 
dizem n'saana-cimo para 6 e n'saana-yitatu para 8. Mas n'saana-
cimo significa “cinco-e-um” e n'saana-yitatu significa “cinco-e-
três”. Por isso, para juntar n'saana-cimo e n'saana-yitatu eles 
podem juntar n'saana com n'saana o que dá diikumi (dez). 
Depois juntam cimo com yitatu (“um mais três”) o que dá n'cece 
(quatro). O resultado é diikumi kwiisa n'cece (“dez e quatro”). Em 
Cabo Delgado, muitos falantes de Emakhuwa dizem siita para 6 e 
naane para 8. Por isso, os nomes dos números não lhes ajudam 
para usar o método de juntar dois cincos, no cálculo de 6 + 8. Eles 
têm os seus próprios métodos para saber que siita mais naane 
vai dar khuumi na cese (“dez-e-quatro”).

É importante que os alfabetizadores se familiarizem com os 
métodos de cálculo falado dos seus educandos, para que o 
cálculo escrito tenha uma base segura nesse cálculo falado.
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Para conhecer a situação real actual quanto 

ao grau de analfabetismo existente nas 

aldeias onde a Associação PROGRESSO tem 

e/ou pretende instalar turmas de 

alfabetização em língua local, promoveu-se, 

em Agosto.2011, um inquérito para 

levantamento de dados de base sobre o 

nível de escolaridade nos seguintes locais:

- Em Cabo Delgado: nos distritos de 

Ancuabe (aldeias de Nacololo e Nanjua), 

Mueda (aldeias de Mpeme e Namaua), 

Muidumbe (aldeias de Matambalale e 

Muatide) e Nangade (aldeias de Ntamba, 

Mualele e Mueda); e 

- Em Niassa: nos distritos de Chimbonila 

(aldeias de Chimbonila e Machomane) e 

Muembe (aldeias de Namololo, Nzizi, 

Chiuanjota e Ligololo). 

Responderam ao inquérito 2263 pessoas 

(1502 de Cabo Delgado e 761 de Niassa).

A Associação PROGRESSO está a 

proceder à distribuição da Edição 

Experimental da sua revista infantil que 

se chama GIRA SOL. A publicação desta 

revista faz parte das actividades que se 

realizam no âmbito do PLEM (Programa 

de Melhoria do Ensino e Leitura em 

Português), financiado pela CODE, do 

Canadá.

Inquérito sobre o Analfabetismo
 

“Gira Sol”

Respostas aos inquéritos, em Matambalale

“Gira Sol” revista infantil da
 Associação Progresso
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 De 13 a 15.Julho.2011 realizou-se em Pemba, em ¾

Cabo Delgado uma acção de formação para 

manuseamento de equipamento e ferramentas de 

Informática envolvendo todos os trabalhadores do 

Escritório Provincial de Cabo Delgado e uma 

trabalhadora da Rede de Caixas Comunitárias do 

Planalto de Mueda.

Em Niassa, em Agosto.2011, realizaram-se no distrito ¾

de Chimbonila, nas aldeias de Machomane, 

Chimbonila, Mpombé e Machemba capacitações de 

A Associação PROGRESSO abriu um concurso público 
de literatura infantil  conforme o anúncio que se 
apresenta a seguir:

l í d e re s  co m u n i tá r i o s ,  l í d e re s  

religiosos, matronas e curandeiros, 

em assuntos de Educação Sexual e 

Reprodutiva e em matérias sobre o 

HIV-SIDA.

Em Agosto.2011, realizou-se em ¾

Pemba, em Muidumbe e em Ancuabe,  

em Cabo Delgado,  acções de 

capacitação de formadores de alfa-

betizadores, incidindo na  melhor 

transmissão, aos alfabetizados, de 

conhecimentos de Numeracia.   

Participaram nestas acções cerca de 

50 pessoas incluindo formadores dos 

Institutos de Formação de Professores 

e Alfabetizadores.

Entre 9 e 12.Agosto.2011 realizou-se ¾

uma visita de supervisão ao Escritório 

Provincial em Niassa para apoio ao 

desempenho desta unidade opera-

cional da Associação PROGRESSO.

De 19 a 24.Setembro.2011 realizou-se, ¾

em Pemba, em Cabo Delgado, orga-

nizado pela Associação PROGRESSO, 

um Seminário de Reflexão/Capaci-

tação em Metodologias do Ensino da 

Oralidade e em Metodologias do 

Ensino da Leitura e Escrita Iniciais – 30 

participantes nesta actividade (12 

provenientes de Cabo Delgado, 13 

provenientes de Niassa, 2 prove-

nientes de Nampula e 3 vindos de 

Tete) incluíam formadores dos 

Institutos de Formação de Professores 

e Técnicos Pedagógicos em serviço nas 

Direcções Provinciais e ainda, um 

formador da ADPP. Participaram 

também 4 representantes de vários 

órgãos do Ministério da Educação (da 

Assessoria ao Gabinete do Ministro da 

Educação, pela Direcção Nacional do 

Ensino Primário, pela Formação de 

Professores e pelo INDE).  

Soltas

Recorte do jornal Notícias de Quinta-feira, 18 de Agosto de  2011

Concurso de Literatura

 Infanto-Juvenil
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 O Dicionário define a palavra “Governação” como 
sendo o acto, efeito ou modo de governar.  Não 
significa o mesmo que “governo”. E porque nos 
nossos dias e no nosso país, cada vez mais se exige 
boa governação para melhorar a vida dos 
moçambicanos, é bom que todos estejamos 
claros sobre o conceito de “governação” e todos 
usemos a palavra com o mesmo sentido.

 O uso do conceito de “governação” aplicado à 
gestão dos assuntos do estado é recente; mas é 
agora comum nos paises em desenvolvimento 
como Moçambique. Organizações como as 
Nações Unidas (ONU), o Fundo Monetário 
Internacional (FMI), os países doadores que dão 
ajuda aos paises mais pobres, as organizações 
regionais como a SADC, ou o Banco Mundial que 
concede empréstimos para fomentar o 
desenvolvimento, todos recomendam “boa 
governação”. Algumas vezes condicionam essa 
ajuda à  “boa governação”, isto é, exigem que o 
país seja avaliado para ver se há boa governação 
antes de conceder a ajuda. 

O conceito de “governação” foca a maneira como 
as instituições públicas conduzem os assuntos 
públicos e fazem a gestão dos recursos de que o 
país dispõe, tendo em vista garantir a 
concretização dos direitos humanos. Analisam, 

Boa governação

 O Estado, o sector privado e a sociedade civil são os principais protagonistas chamados a 
participar e intervir para a boa governação. Algumas instituições internacionais enunciam 
normas e critérios para avaliar a boa governação num país. A ONU recomenda uma 
governação orientada para o consenso, a participação, a legalidade, a eficiência e a eficácia, a 
prestação de contas, a transparência, a equidade e inclusividade. Para o FMI, promover boa 
governação implica que se favoreça a legalidade e administração da justiça (Estado de 
Direito), se respeite a prestação de contas, se promova a eficiência no sector público e se 
actue contra a corrupção.

 O relatório apresentado este ano ao Presidente da República, pelo Mecanismo de Avaliação 
de Pares (MARP) da África Austral, avalia se há ingerência do partido político dominante  no 
estado, se é respeitada a separação dos poderes judicial, legislativo e executivo, se 
funcionam os mecanismos de combate à corrupção, se existe liberdade de opinião e 
expressão - pois considera que todos estes elementos são essenciais à boa governação.

Quem promove “boa governação”

Progresso - Revista Nº 31

por exemplo, se nas áreas da educação, da 
saúde, dos programas de desenvolvimento 
da agricultura, são aplicados os benefícios 
financeiros que derivam da exploração e do 
uso dos recursos naturais. A “governação” 
descreve o processo de tomada de decisões e 
o processo pelo qual as decisões são 
implementadas (ou não implementadas).

Participação comunitária nas decisões
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O norte de Moçambique, nomeadamente a 
província de Tete, e agora também a província do 
Niassa, segundo descobertas recentes, possuem no 
subsolo vastas extensões de carvão que pode ser 
extraído para comercializar internamente e para 
exportar, dada a sua procura como combustível.

A exploração do carvão em Moçambique começou 
em Moatize, uma vila da província de Tete. Com o 

Minas de carvão 

Basquetebol ou “Basketball” 

desenvolvimento da extracção do carvão 
nos últimos anos, passou a ser um nome 
conhecido em todo o país e para além das 
suas fronteiras. A vila de Moatize tem, de 
acordo com o censo de 1997, uma 
população de 26.560 habitantes. Hoje, com 
a estadia de muitos técnicos vindos de fora 
e também com o crescente número de 
trabalhadores contratados pelas empresas 
mineiras, o número de residentes é muito 
maior.    

A mineração do carvão deu grande impulso 
ao desenvolvimento industrial iniciado no 
século XVIII. O carvão alimentava os 
motores a vapor que faziam mover 
comboios e navios e, mais tarde,  
alimentou a produção de energia eléctrica. 

 As minas de carvão podem ser a céu aberto 
ou no subsolo. Se a camada de minério está 
próxima da superfície (a cerca de 50 
metros) fazem-se escavações até essa 
profundidade para o retirar. A maiores pro-
fundidades, abrem-se poços e escavam-se 
túneis para retirar o minério de carvão.

Terminal de carvão

Este é um desporto praticado entre equipas de 5 jogadores ou jogadoras, e durante os Décimos Jogos 

Africanos disputados em Maputo na primeira quinzena de Setembro 

passado, chamou a atenção de muitos jovens moçambicanos de 

ambos os sexos. Moçambique tem  equipas, masculinas e femininas, 

e as selecções nacionais fizeram boa figura entre outros países do 

continente apesar de não terem ganho medalhas.

Equipamento

O equipamento essencial para este jogo é um campo rectangular, ao 

ar livre ou em recinto fechado, com cestos elevados e montados em 

cada uma das extremidades, e uma bola. As bolas são diferentes para 

equipas femininas e masculinas, sendo as primeiras ligeiramente mais pequenas e 

leves do que as duma equipa masculina. 
Em 2 postes nos extremos do campo montam-se os cestos de rede, abertos no fundo, 

para os quais os jogadores devem atirar a bola.
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Na linguagem popular anemia é o sangue 
fraco. A característica da anemia é a falta de 
glóbulos vermelhos no sangue e resultam 
ou de grande perda de sangue ou então 
falta de capacidade do corpo em produzir 
esses glóbulos vermelhos.

A perda de sangue pode resultar de outras 
doenças como parasitas intestinais, 
bilharziose, feridas no estômago e 
intestinos, entre outras. Fezes muito 
escuras podem indicar sangue proveniente 
do estômago ou intestinos.

Gravidezes repetidas, menstruação muito 
abundante, abortos, podem causar anemia. 
A anemia aparece nas grávidas mal 
alimentadas. Os doentes de SIDA sofrem 
muitas vezes de anemia  por diversas 
causas.

Progresso - Revista Nº 31

Verificar as palmas
do bebé, se estão 
brancas

Medicina e Saúde
Anemia

Sinais de anemia

Para detectar a anemia observe:
-  se tem a palma das mãos  muito branca
- se o interior das pálpebras é muito 

claro

As pessoas anémicas sentem fraqueza e 

cansaço. E se estão numa fase avançada da 

anemia, podem ter rosto e pernas inchadas, 

o coração a bater muito depressa e a 

respiração rápida. Devem ser conduzidas ao 

hospital mais próximo com urgência onde 

lhe serão feitos testes ao sangue para 

confirmar o grau de anemia, se for essa a 

causa.

Como prevenir e tratar uma 

anemia? Comer  alimentos  ricos  

em  ferro.

Carne de vaca

Carne de frango

Verificar se a língua e parte 
interna dos lábios não estão 

vermelhos 

- se a língua e parte interna dos lábios 
não estão vermelhos 

- se as unhas são esbranquiçadas.

Alimentos muito ricos em ferro: Carnes 

vermelhas (vaca, cabrito), miudezas (fígado, 

coração e rim), carne de frango, fígado de 

peixe, mariscos.

Mariscos
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Alimentos menos ricos, mas 

importantes:

Folhas verdes e quanto mais escuras 

mais ferro têm: couve, salsa, agrião, 

espinafre, couve china, etc.;  

legumes como feijão, ervilha, 

amendoim; fruta seca, nozes e 

sementes de oleaginosas, e gema de 

ovo.

O Vietname, com o nome oficial de República 

Socialista do Vietname, situa-se no Sudeste 

asiático, na Península da Indochina, fazendo 

fronteira com a República Popular da China, o 

Laos, o Cambodja e o Mar da China. Tem cerca de 

90 milhões de habitantes; a sua capital é Hanoi, 

mas a maior cidade é Ho Chi Minh. É um país 

independente desde 1938 (segundo dados 

colhidos na Internet).

Durante o século XIX foi ocupado pela França e a 

expulsão dos franceses em meados do século XX 

deixou o país dividido em 2 – o Norte resistindo à 

ocupação estrangeira e o Sul apoiado pelos 

Estados Unidos da América. A vitória do Norte 

sobre o Sul em 1975 levou à reunificação e ao 

actual Vietname.

Desde que o país introduziu reformas económicas 

e políticas, tem tido um dos índices de crescimento 

e desenvolvimento dos mais altos do mundo.

Hoje a República Socialista do Vietname regista 

avanços tecnológicos importantes, integra-se cada 

vez mais na economia global e tem cooperação 

com muitos países do mundo incluindo 

Moçambique. 

Vietname

Mapa do Vietname

Agrião

Gema de ovo

Fruta
Amendoins

Fruta seca

Ervilhas

(Informação recolhida no Livro 
“Onde Não Há Médico”)

Alimentos menos ricos, mas importantes



8

O Dicionário de Português

Progresso - Revista Nº 31

Autarquia - Entidade de recursos patri-

moniais próprios e vida autónoma, criada e 

tutelada pelo Estado, para auxiliá-lo no 

serviço público. Usa-se como equivalente a 

Município. Município define-se como um 

território delimitado, que é administrado de 

acordo com os seus interesses, através de um 

presidente e órgãos eleitos pelos seus 

habitantes. A participação do povo é 

essencial para eleger os que melhor o podem 

servir: o presidente e os deputados da 

Assembleia Municipal. O Presidente executa 

e a Assembleia fiscaliza o desempenho do 

Município.

Baliza - Marco, poste ou outro sinal que 

indica p. ex, o final da carreira em corridas de 

atletas, de carros, de barcos, etc. O mesmo 

que Limite. Em futebol, rectângulo formado 

por duas barras verticais e uma horizontal 

apoiada com as extremidades sobre elas, no 

qual deve entrar a bola. Usa-se em sentido 

figurado em frases como: Podemos ter 

iniciativa indivi-

dual desde que 

respeitemos as 

balizas, isto é, os 

l imites para a 

nossa acção. Estes 

limites são os que 

a lei ou as normas 

sociais impõem. 

Cortesia - Maneiras educadas ou boas 

maneiras, polidez, urbanidade, civismo.  

Cumprimento, mesura, reverência como 

expressão de cortesia. As formas de cortesia 

variam de acordo com os povos e seus 

costumes e cultura. Por exemplo, em muitas 

culturas, um homem se está de cabeça 

coberta com chapéu ou boné, descobre a 

cabeça, tirando o chapéu, perante uma 

pessoa ou um lugar de respeito ou para 

cumprimentar. Em sentido figurado: Tiro-lhe 

o meu chapéu, isto é, cumprimento, exprimo 

o meu respeito, presto-lhe homenagem. 

Doméstico - Que diz respeito à vida da 

família, como em Violência Doméstica que se 

pratica dentro da família. Que pertence ao 

interior de um país, com o sentido de local ou 

nacional. Diz-se do animal criado pelo 

homem a fim de servi-lo no trabalho ou 

fornecer-lhe os seus produtos: carne, leite, 

ovos etc. Cão de guarda, é o cão doméstico, 

que vive com os donos. 

Elementar - Rudimentar, simples, perten-

cente às primeiras noções de uma arte ou de 

uma ciência; gramática elementar. Tem 

ainda o significado de principal, funda-

mental, por exemplo: Para fundar uma 

família, a habitação é uma necessidade 

elementar.

Facínora - Indivíduo que cometeu grande 

crime, em geral crime de morte. Homem 

perverso. Curiosamente, nunca se aplica a 

uma pessoa do sexo feminino mesmo que 

tenha cometido grande crime ou seja 

perversa.

Genocídio - Delito contra a humanidade, 

definido pela ONU. Consiste no emprego 

deliberado da força, visando o extermínio ou 

a desintegração de grupos humanos, por 

motivos raciais, religiosos, políticos etc. 

Quando as Nações Unidas criaram o Tribunal 

Internacional tinha em vista levar a 

comunidade internacional a julgar e punir 

responsáveis por genocídio em conflitos 
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Significado: Choro fingido, falsa tristeza.

Origem: O crocodilo quando ingere um alimento, exerce uma forte 
pressão contra o céu da boca, comprimindo as suas glândulas 
lacrimais. Isto faz com que o animal chore enquanto come as 
suas vítimas.

O que quer dizer esta expressão? 

Outubro / 2011

Andar em fila indiana 

Os Índios das Américas quando se deslocam 

andam sempre uns atrás dos outros. Assim, 

quem vai atrás apaga a pegada do que vai à 

frente e o inimigo, quando vê o rasto, pensa 

que por ali seguia apenas uma pessoa. 

Persegue o rasto e acaba por se deparar com 

um grande grupo à sua espera. A Fila 

Indiana tornou-se conhecida e passou a 

fazer parte do falar de muitos povos 

ocidentais.  

O K ! 

No século XIX, durante a guerra nos EUA, entre 

o Norte e o Sul, quando as tropas voltavam 

para o quartel sem nenhuma baixa, escrevia-se 

numa placa "0 Killed" (zero mortos). Daí surgiu 

a expressão O.K., para indicar que tudo estava 

bem. É diferente de K.O. que significa Knock 

Out - pôr fora. 

Calcanhar de Aquiles

 Segundo a mitologia grega, a mãe de Aquiles 

queria que o seu filho fosse indestrutível e 

levou-o a um lago sagrado cujas águas 

tinham poderes mágicos. Para o mergulhar 

na água, segurou-o pelo calcanhar.  Anos 

mais tarde, quando Aquiles era um grande e 

temido guerreiro, durante a Guerra de Tróia, 

uma flecha atingiu-o precisamente nesse 

calcanhar deixando-o imobilizado e incapaz 

para a luta. Era o seu ponto fraco e assim 

ficou como expressão popular. O ponto fraco, 

físico ou moral, de alguém, será sempre o seu 

calcanhar de Aquiles. 

Exemplo de uma fila indiana

Lágrimas de crocodilo

armados. Violência associada a xenofobia, 

isto é , ódio a estrangeiros ou pertencentes a 

determinado grupo étnico, linguístico, 

religioso, etc. Quando em grande escala 

pode equivaler a genocídio. Em linguagem 

jurídica a palavra tem um sentido mais 

específico: é o crime de quem mata seu 

próprio pai ou mãe.

Homogeneizar - Tornar homogéneo, 

uniforme. É um processo usado em Química 

Aplicada que consiste em misturar 

intimamente líquidos, não miscíveis em si, de 

pesos diferentes, para formar uma emulsão 

estável. Em metalurgia, é tratar a altas 

temperaturas vários materiais metálicos 

para dar-lhes estrutura uniforme. 
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O fumo da lenha pode fazer mal

Certas pessoas passam mais horas do que é 
normal, respirando fumo de lenha em 
espaços pouco arejados. Isto provoca 
problemas respiratórios, dores no peito e 
outros sintomas que podem, em casos muito 
extremos, levar à morte. Por exemplo os que 
têm a profissão de Bombeiro (que acodem 
para apagar os incêndios ocorridos na 
comunidade), podem sofrer este tipo de 
acidente, causado por inalação de muito 
fumo na tentativa de salvar pessoas e bens.

Mas há 2 situações específicas que podem 
levar as pessoas à inalação perigosa de fumo 
ao ponto de sofrerem de doenças graves das 
vias respiratórias:

- passarem demasiado tempo ao pé do 
fogo de lenha por razões da natureza do 
seu trabalho. Por exemplo, os padeiros, 
ou mulheres que vivem de cozer pão 
artesanal, em suas casas.

- queimarem espécies vegetais cujo fumo é 
tóxico. Certas árvores são conhecidas 
pelos mais velhos como sendo perigosas 
e o seu abate e queima é tabu na comuni-
dade. Mas nem todos os residentes 

conhecem, sobretudo gerações mais 
novas e, como árvores para fazer lenha 
começam a escassear, usam essas 
espécies de fumo tóxico. Na Zambézia, 
uma dessas árvores é a murima. 
(Informação colhida no boletim 
NAFEZA, Núcleo das Associações 
Femininas da Zambézia) .

Outras espécies s i lvestres quando 
queimadas produzem fumo perigoso são a 
“mutabo” e “muebe”, mas também o 
sândalo e jambire.

Fogueira, 
a principal
fonte do fumo 
de lenha

Progresso - Revista Nº 31

C o m b ate r  a  

pobreza nas 

comunidades 

rurais, passa 

por renovar as 

mentalidades, levando as pessoas a 

aceitar mudanças de hábitos e tradições 

e a rejeitar os preconceitos e receios sem 

razão. 

Em vez de ver o crocodilo apenas como 

um predador e um inimigo que mata, é 

preciso vê-lo como animal para 

domesticar para se aproveitar dele a 

pele e a carne. Em Moçambique vários 

pequenos investidores estrangeiros  

criam crocodilos e exportam os seus 

produtos tirando bons lucros. Porque 

não podem as comunidades rurais 

aprender deles e fazer o mesmo?

Criação de crocodilos
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usados pelas lojas para entregar os produtos ao 
comprador, levou ao feio espectáculo de sacos 

transportados pelo vento, invadindo a natureza, as 
ruas, os jardins, as praias... causando prejuízos, por 

exemplo ao entupirem as valas de drenagem 
impedindo as águas das chuvas de serem realmente 
drenadas.

Além dos benefícios óbvios para o meio ambiente e a 
salubridade urbana, qual foi o benefício directo 

para as comunidades ? As pessoas precisavam de 
sacos para transportar os seus produtos e 
começaram a comprar mais cestos e sacos aos 
artesãos. Estes por sua vez, viram a 
necessidade e a vantagem de utilizar materiais 
naturais menos usados como as folhas da 
bananeira e as cascas de banana para fazer 
sacos e cestos. Centros de produção destes 
objectos multiplicaram-se no Ruanda desde a 
proibição dos sacos plásticos.

Artesanato 
                inovador

Receita de pãezinhos 
de batata-doce

Cozer a batata doce, escorrer a água e passar pelo 
passador ou esmagar com um garfo, juntar o óleo 
ou margarina e misturar bem. Amassar 
novamente a bola de farinha e juntar os ovos, o 
puré de batata doce e a raspa, amassando até 
formar uma bola que não cola ao fundo da bacia. 
Cobrir com pano e deixar descansar algum tempo.

Dividir a massa em bolinhos, dispor num tabuleiro 
untado com óleo ou margarina e levar a cozer em 
forno quente.

Outubro / 2011

Ingredientes:

2 chávenas de farinha de trigo e 1 chávena de 
farinha de milho; 1 chávena e meia de puré de 
batata doce; três colheres de óleo ou 
margarina; uma chávena de leite morno; 1 
colher de chá de sal fino; 2 colheres de açúcar; 
2 ovos; raspa de limão ou de laranja.

Preparação:

Peneirar as farinhas juntas. Numa bacia 
deitar o leite morno sobre a farinha e ir 
amassando até formar uma bola de massa 
mole. Cobrir com um pano e deixar num lugar 
quente.

Há uns anos atrás o governo do Ruanda, país da 
África Central, proibiu o uso dos sacos de 
plástico. A proliferação dos sacos de plástico 

As cabaças em vez de garrafinhas de plástico 
também são inovações do artesanato amigo 
do ambiente.

Cabaças  diversas
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Progresso - Revista Nº 31

Segundo o dicionário, alfândegas, 
que também podem ser chamadas 
aduana - daí a expressão “taxas 
aduaneiras” – é um sector da 
administração pública onde se 
devem registar as mercadorias que 
entram e saem do país, isto é, que 
são importadas e  exportadas, e 
onde se cobram os respectivos 
direitos ou taxas definidas pela lei.

 As alfândegas foram, desde há 
milénios, as fontes tradicionais de 
financiamento dos Estados. Era a 
estes impostos que reis ou governa-
dores iam buscar os fundos para 

pagar aos funcionários ou para mandar fazer obras públicas. Os Ministérios das Finanças existentes 
nos governos dos nossos dias, derivam desta antiga instituição que eram as alfândegas.  Digamos 
que o nascer e consolidar dos Estados tal como os conhecemos hoje, acompanhou sempre o 
desenvolvimento das alfândegas.

Fortaleza Santo António do Ibo, Ilha de Moçambique

Alfândegas e Consolidação do Estado

Foi a administração colonial que introduziu as 
alfândegas em Moçambique no século XIX. “Pelo 
Decreto da coroa portuguesa de 17 de Outubro de 
1853, foram criadas as alfândegas do Ibo, 
Quelimane, Inhambane e Lourenço Marques, e 
postos fiscais noutros portos onde tal fosse 
possível” – lê-se em História de Cabo Delgado e 
Niassa, de Eduardo Medeiros. Mas só foram 
postas a funcionar nessa altura as alfândegas da 
Ilha do Ibo que tinha já um importante papel no 
comércio marítimo no norte de Moçambique e 
era por isso a capital de Cabo Delgado.

A Ilha do Ibo, situada no arquipélago das 
Quirimbas, perdeu a sua importância de porto 
comercial, apenas conservando nos nossos dias 
valor económico como atracção turística. Esse 
valor turístico é-lhe dado pelo património 
construído e que ainda se conserva mesmo em 
ruínas ou foi restaurado.

O Mapa mostra que as principais mercadorias 
comerciadas nesse tempo pelos povos de Cabo 
Delgado eram produtos agrícolas e da floresta 
desde a cera e marfim à borracha, amendoim, 
gergelim e outros.
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O Leão é o animal mais forte entre todos os 
predadores da floresta. Chamam-lhe o Rei da 
Selva. As suas garras prendem e trespassam 
a pele mais dura, as suas mandíbulas partem 
os ossos mais rijos e quando ataca, agarra e 
crava os dentes na presa e, dificilmente, a 
vítima lhe escapa e foge...

Um dia o Leão foi à caça com mais três 
carnívoros, seus amigos: a Raposa, o Chacal e 
o Lobo. Andaram pelos caminhos da floresta, 
caçaram muitos animais pequenos, beberam 
água dos charcos e dos riachos, até que se 
depararam com um belo Veado. E mesmo 
com a barriga cheia, o instinto de caçar foi 
mais forte: todos os quatro ao mesmo 
tempo, saltaram sobre o Veado e 
mataram-no.

Veio então o problema seguinte: 

como fazer a divisão da presa apanhada pelos 
quatro predadores? - Dividam-no em quatro – 
rosnou o Leão. E os outros assim fizeram. 
Tiraram-lhe a pele e dividiram-no em quatro 
partes.

O Leão, assumindo o seu papel de Rei, ficou de 
pé diante da carcaça do veado e pronunciou o 
seu julgamento: - O primeiro quarto é para mim, 
na qualidade de Rei dos Animais da Selva; a 
segunda parte cabe-me também, na qualidade 
de árbitro e juiz nesta disputa; o terceiro quarto, 
devem-mo pela minha participação na caça! E 
quanto ao último quarto, vamos lá ver quem é 
que tem o atrevimento de lhe pôr as patas em 
cima! 

O rugido com que findou a sentença fez eco pela 
floresta e os três companheiros tremeram e 
agacharam-se em cima das patas. A Raposa, 
mais pequena mas não menos inteligente, foi a 
primeira a abandonar o lugar de rabo entre as 
pernas. 

Mas foi grunhindo, para quem a quis ouvir:

- Podes partilhar os trabalhos com os gran-
des, mas eles nunca irão dividir os proveitos 
contigo !!! 

 



Progresso - Revista Nº 31

Verticais:

1. Fita aderente usada para proteger pequenas feridas.

2. Produto próprio para a limpeza dos dentes.

3. Produto usado para tornar o cabelo mais sedoso.

Solução

Entre maridos: 

- Há algo mais desagradável do que uma 

mulher que sabe cozinhar e não quer 

cozinhar? 

 - Há sim! A minha mulher por exemplo: 

não sabe cozinhar e insiste em cozinhar.

Pensamentos...

6. Pedaço de tecido ou de papel usado para as 
pessoas se assoarem, limparem o suor, etc. 

7. Substância líquida usada para desinfectar 
pequenas feridas.

8.   Produto usado na limpeza do cabelo.

10. Cosmético usado para dar ao cabelo um 
aspecto brilhante e sedoso.

Horizontais: 

2.   Produto utilizado para evitar o cheiro da 
transpiração.

4.   Pequeno adesivo pronto a usar que se aplica 
sobre um ferimento ligeiro.

5.   Pedaço de sabão fino e perfumado para a 
higiene do corpo.

8.   É usado para 
limpar os ouvidos.

9.   Produto usado para 
fixar o penteado.

11.  Objecto com 
dentes, usado para 
dar aos cabelos um 
aspecto cuidado

12. Produto líquido 
usado para tonificar a pele.

Saúde e higiene

Jogo de errosx
Descubra as 8 diferenças entre os dois desenhos

Ninguém acredita em um mentiroso, mesmo 
quando ele diz a verdade. 

Cícero

O ser humano não pode deixar de cometer erros; 
é com os erros, que os homens de bom senso 
aprendem a sabedoria para o futuro. 

Plutarco
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Orlando Mendes nasceu em 1916 na Ilha de 

Moçambique e faleceu em Maputo em 1990. Foi um 

Poeta publicado, citado e admirado, mas além de 

poesia escreveu romances e peças de teatro e a sua 

obra marcou a história da literatura de Moçambique. 

Era um escritor que amava as Artes e a Cultura em 

geral. Era o Poeta que cantava o presente do país 

que observava, sabendo que ele encerrava o país 

livre, o país do futuro, moldado pelas mesmas 

mãos moçambicanas. 

Era também um cientista, tendo deixado entre 

outros trabalhos resultantes de investigação 

académica, um tratado sobre plantas 

medicinais de Moçambique.

Orlando Mendes

Dedicatória

Aos poetas que pensam e dizem versos

mas não os sabem escrever

e por isso anónimos lhes chamam.

Nas rochas corroidas pelo sal de outros mares

navegados para implantar espada e cruz e poder

nas rochas onde o luar desnuda o silêncio

pulsando canções da noite assim povoada

e que o sol inflama e semeia

sobre as efémeras gotas de cacimba

renovadas com cintilações de estrelas, 

aí eu gravei seus nomes.

E os amantes pressentindo

os hão-de perguntar e saudar.

Esta secção do Boletim é dedicada a um protagonista da literatura moçambicana já 

desaparecido e destina-se a apresentá-lo, ou a lembrá-lo, às novas gerações de leitores. A 

poesia de Orlando Mendes tem a simplicidade do verdadeiro talento poético. Ela responde à 

necessidade de levar a muitos a sua voz, de modo a que seja ouvida, compreendida e 

enriquecedora do espírito. Orlando Mendes é um poeta que fala aos que têm alma e coração de 

poetas.
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Cinco Horas da Manhã

São cinco horas da manhã

Para Maria pilando

Debaixo do cajueiro

E o noivo de Maria

Colimando a machamba 

E pensando no Transvaal

São cinco horas da manhã

Para uma velha negra

Abanando o fogareiro

E assando maçaroca

Milho bom! Eh! Milho bom!

Numa voz desnecessária.

São cinco horas da manhã

Nas cartas por escrever

Dos chibalos sonolentos

E nas mãos que dão à terra

A semente sem passado.

Num canto livre e bravio

Das aves da minha terra

São cinco horas da manhã.

Orlando Mendes 


